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Ementa: O debate em torno da herança colonial: grandes interpretações sobre a 

formação econômica brasileira; formação do espaço econômico no período colonial: o 

sentido da colonização; a produção açucareira, pecuária, mineração, algodoeira, de 

borracha e cafeeira; a crise da economia colonial; a economia do período imperial no 

século XIX; os significados do processo de independência política; o fim do império e a 

economia brasileira na passagem do século; os significados da abolição da escravidão e 

da proclamação da república; a conformação da dupla articulação de segregação social 

interna e dependência externa; origens da industrialização brasileira; origens da 

segregação do mercado trabalho brasileiro; a construção do mito da democracia racial; 

gênero, raça e classe na formação da sociedade brasileira;  

Objetivo geral: O curso pretende fornecer ao aluno os elementos históricos, 

econômicos e sociais essenciais para a compreensão do Brasil contemporâneo a partir 

da discussão do Brasil colonial e imperial da era moderna. 

Objetivos específicos: i) realizar um debate sobre a formação socioeconômica brasileira 

que aponte criticamente as contribuições e limites das leituras tidas como clássicas, 

dando espaço para autoras e autores consagrados no debate para autoras e autores que 

merecem ser revisitados e ii) introduzir no estudo da formação econômica brasileira 

temas da ordem do dia que ficaram tradicionalmente ocultados da historiografia 

econômica como a questão de gênero, raça e classe e da especificidade da democracia 

brasileira. 

Metodologia: o curso será presencial. Eventualmente teremos a disponibilização de 

material assíncrono no Google Classroom da turma. A comunicação entre o professor e 

a turma será preferencialmente pelo Classroom. 

 

Avaliação 

Os estudantes deverão entregar um esboço de artigo de até 15 páginas, incluindo 

referências bibliográficas. A ideia é que consigam apresentar uma síntese das discussões 

feitas em sala de aula e que possam formular uma boa pergunta de pesquisa a partir das 

indagações e desafios que o tema propõe. 

A prévia deste artigo deverá ser apresentada na forma de seminário pela turma nas 

últimas semanas do curso. 

 

Unidades: 

I – A historiografia sobre formação econômica do Brasil no século XX 



II - Interpretações consagradas e de resistência sobre a formação socioeconômica 

brasileira 

III – Os temas contemporâneos da sociedade brasileira oriundos de seu período de 

formação 
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